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ra o r e 

PARECER 

R c bi IBr xam , co p dido d priorid d , petiç-o in! 
r clam ç-o pl 

qual pl it i 

dicional d 

1 por t po d 

ta pr 

juizada na Ju tiç do Trab lho, Vi-
qu a r un r ção d hora tr ord!nã
lho noturno incid obr a gr ificaç-o 

rviço, in titu!da p lo gul nto do P a-

o pregados da CVRD, 1 .. do s lãrio-bas stipul do 
p ctivo t'"' di r i to 

.. 
percepção daqu 1 gratifiC!, c rgo 

' ç-o adicion 1, co cid como ro-t por ", qu acid o a 
1 .. 1o-b 

3 

-n proporçao 

O dicion i 
decorr-ncia d 

a St para cada quinquênio d rviço . 
devido o pr 9 do, j virtu lei, 

di posição regulam nt r ou contr tu 1, con ~ 
tu sobr -salário; isto·, possu natur z alarial, n-o 
int gr salário. s-o d vido , co bas n 1 i ou no contrato, 
d t rminada itu çõe ou conting"'ncia , por i so pod ser xig! 
do o pr gado , s n-o co põ o alârio contr t 1 ou l·rio-
b ju tado como contr pr t ção do erviços ex cut dos. 

4 Por outro 1 do, ~umpr pond r r qu o t rmo r une r ç o ' 
qu t tido n pr-tic ntido lo, r g nte d toda 
c 1 r tributiv a r c bidas pelo do, corr pond , no 

legal vigente, i do s lário c gorjeta h it 1m nt p_ 
gas r t rc iro (Art. 457 da CLT). ~ão lcanç , portanto, o obr 

l""'rio, po to que o dicion i o upl nto e não co pl en -
to do al""r!o .. 

5 o dicion 1 por t po d erviço nao traduz r un r çao 
tr lho pr t do1 não • devido r -o d xecução do erviço _ 
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pula o, no a u d vicio t • D 1 no podr o dicional e r so do 
o alârio-b obre o · valor total, incidir novo dicional d 

car·ter tipic niz tór6o, co o trab lho xtraordinã-
rio, noturno, lubr , perigoso ou de tr nsf rência provisória. 

8 A r tribuiç-o do trabal o extraordinário quiv 1 o alá
rio-hora normal, c ULl dicion 1 nimo 201 (Art. 59, 19 , da 
CLT), enqu nto que do trab lho noturno é igual à r un r ção h2 
• diurna, também d, pelo anos, 201 (Art. 73). a noç-o 
1 g 1 de tã expl*cit no art. 64 d COn oli-

ção: trat nsaliat , 1 erá o r sult do 
divi ão ns 1 correspondent 1 do trab 
!h2 por 30 vezes o núc~ro de horas contid s na DOrmal ( r 
f rência 25 foi alterad ~el Lei n9 605/49). 

9 Ora, aa no as regulamentares da e re , concern nt 
o adicional pro-tempere ~ , ispõem que esse dicional incid unic~ 

nte sobre o sal-rio-la e do e~pregado, não e computando o u 
cálculo a pare las qu represent obre-s lãrio, ainda qu d cor
rentes de lei C dicion i de trab lho extraordinário, noturno, insa 
lubre, rigo o ou d tran f rência provisóri ), a rec!proc há d 
er verdadeira. Do contrário, o c-lculo desses adicionais obr o 

lário-hora no 1 crescido do dicio al "pro-tempor " importar~ 
jor ção alarial pr tendida co a in tituição des e pr· io 

1 empr o fatore QOdificará o re ultado da o ra 
ção, o princípio juri pru ncial d qu : 

~A vant gens institui por inicia. ti v a do 

pr gador er cone didas nos limit s de 
ua in tituiç-o ~ (Ac.- do TST, 19 T., no RR -

428/73; ini tro R.Souz oura, rel.; Rev.TST, 
1973/74, pág. 339); 

"O beneficio 
titu!do pel 

spec!fico voluntari nte i 
emp a há de t r in t rpr t ç-o 

re tri ta (Ac. 

!!l RR-2890/74; 
OJ de 06.07.76). 

o TST, ssão plena, no 
inistro Coqueijo Cost , r 1.; 

-
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Tribun l) ; 

verdade, o dicio 1 d p riculo id de i~ 
cid pena sobr o lário-bas , exclui qua! -qu r outra v nt q n o co id r d 
t ção d a rviço, embor t r une -

• 
r ç-o • ( c. o TST, a s -o 1 n , no 
RR-2.340/72, inistro The11o d Co t nt iro, 
re1., D.J. rço d 197 , p·g. 1.249); 

O dicion 1 d nomi do tri.nio, cone dido 
la pr a, -o 1nt gr o sal·rio p ra ef ito 
de incidênci do dicion 1 riculo idad (Ac. 
do TST, 3a.T., o RR-1088/75, 1ni tro Lo 
P rraz, r.el. ; D.J. 30.08.76), 

" de dicion 1 obr dicionai 
d cordo co 1 i e a juri prudênc1 . " ( c.do 
TST, 3a.T., no RR-164/75; inistro t rling 
Soares; r 1.; D.J. 11.12.75). 

13 port ndo-no , sai , ao par c r qu labor o obr o t 11 d abril de 1975, ent nd qu o adicion 1 •pro-t r e criado p 1 
pr q dos c r 

adieion i de v .. -t pore" . 

AS/dv 

CVRD n-o eve r c cu lado obr o alário-b 
sei do o adicionai terminado por lai, n 

incidir sobre o alário-hor norm 1 acr ciclo 

s •• o., é o nos o par oer. 

i o Jan iro 27 de et 

Arn 1do Sua ekind 
Consultor Trab lhi t 

r o 1976. 

po-

e do 
s 
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